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Prólogo

			 

			– Garanto-te, Cole. Se não estivesses tão ocupado a olhar para a Patrina Foreman, terias percebido que McKinnon esteve quase a deixar Rick Summers inconsciente de um murro por ter ido falar com a tua irmã – disse Durango Westomoreland em voz baixa, aproximando-se do seu primo Cole.

			– Quem é que disseste que é? – perguntou Cole, afastando o olhar da mulher que estava na outra ponta da sala. Tinha estado a olhar para ela desde que ela chegara àquela festa em honra da sua irmã.

			– Rick Summers. Esteve…

			– Não. Estou a falar dela. Como é que ela se chama?

			– Patrina Foreman – respondeu o primo a sorrir, ao ver o interesse de Cole por aquela mulher. – Os amigos chamam-lhe Trina. É ginecologista. Por acaso, é ela que vai assistir ao parto da Savannah.

			– É casada?

			– É viúva. O marido, o Perry, era xerife local. Morreu há três anos, de um tiro, enquanto perseguia um delinquente que fugiu da prisão. A Trina e ele estavam juntos desde miúdos. Foi um golpe muito duro para ela.

			Durango guardou silêncio durante uns minutos enquanto Cole voltava de novo o olhar para a mulher.

			– Se estás a pensar o que eu acho que estás a pensar – comentou Durango, – esquece. És um ranger do Texas. Quando o Perry, o marido, morreu, a Trina jurou que nunca mais voltaria a envolver-se com um agente da lei. Para ser sincero, nunca mais a vi com ninguém. Com ninguém. Além do trabalho, a sua vida parou no dia em que mataram o marido.

			«Que pena, uma mulheraça destas…», pensou Cole.

			A mulher chamou-lhe a atenção desde que entrou na sala. Nunca tinha sentido uma atracção tão forte. Devia dizer-lhe alguma coisa. Não podia deixar passar aquela oportunidade sem a aproveitar, ou sem ao menos tentar. Além do mais, alguns olhares fugazes da parte dela davam-lhe a entender que ela sentia a mesma coisa.

			– Não tenho nada a perder – disse Cole. – Lá vou eu. Deseja-me sorte.

			– Boa sorte. Mas depois não digas que não te avisei.

			Cole olhou para o seu primo com um olhar maroto, piscando-lhe um olho.

			– Fica descansado.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Oito meses depois

			 

			Cole acordou desorientado.

			Onde estava?

			Estava deitado numa cama desconhecida, numa casa que não era a sua nem a da sua irmã. Nunca estivera ali antes.

			O que é que se tinha passado?

			Tentou levantar-se, mas uma dor aguda, insuportável, percorreu-lhe o corpo, imobilizando-o.

			Tentou acalmar-se e pensar na última coisa de que lembrava.

			Tinha chegado ao aeroporto de Bozeman. Queria fazer uma surpresa à sua irmã Casey e a McKinnon, que viviam nos arredores da cidade. Eles não o esperavam até daí a três semanas.

			Tinha saído do avião, apanhado a sua mala e alugado um carro no aeroporto. O funcionário tinha-o prevenido acerca do mau tempo em toda a região, de uma terrível trovoada primaveril que já tinha assolado várias povoações pequenas das redondezas, mas ele não ligou, pensando que chegaria a casa da sua irmã antes que a tempestade desabasse sobre a cidade.

			Enganara-se.

			Pouco depois de entrar na auto-estrada, uma enorme frente fria surgiu de repente e começou a lançar massas de neve contra os vidros do carro.

			Cole lembrou-se da sensação de pânico quando ficou sem visibilidade, o desespero por manter o controlo do carro…

			E aí acabava tudo.

			Não se lembrava de mais nada.

			O que é que teria acontecido depois?

			Um barulho vindo de um lugar indeterminado devolveu-o à Terra. Lutando contra a dor, virou a cabeça nessa direcção e conseguiu distinguir o contorno de uma mulher a entrar no quarto onde ele estava.

			Não era a sua irmã, quanto a isso, tinha a certeza.

			Quem era, então?

			A mulher entrou e deixou um cesto cheio de roupa sobre uma mesa colocada perto de uma lareira que estava acesa.

			Cole tentou observar o seu rosto sem ela dar por isso.

			Era bonita. Apesar do estado em que se encontrava, conseguia perceber isso. E já a tinha visto antes.

			De onde conhecia aquela mulher?

			Era alta, provavelmente um metro e oitenta. Tinha o cabelo comprido e escuro apanhado num rabo-de-cavalo. As linhas do seu rosto eram quase perfeitas, umas maçãs do rosto proeminentes, um nariz perfeito e uns lábios carnudos impossíveis de esquecer.

			Era uma criatura linda.

			De onde é que a conhecia?

			Onde é que a tinha visto antes?

			«Patrina Foreman!», exclamou para si.

			Conhecera-a no ano anterior, na festa que a sua madrasta, Abby, e a mãe de McKinnon, Morning Star, tinham organizado em honra de Casey e McKinnon para celebrar a união deles, que seria em Novembro. Cole e o seu irmão Clint, tinham apanhado um avião desde o Texas para não faltar.

			Agora que se lembrava, Patrina causara-lhe um tremendo impacto. Ficara enfeitiçado a olhar para ela, preso na atracção sexual mais intensa que alguma vez tinha sentido. Era a mulher perfeita, com um corpo perfeito, incluindo a sua generosa voluptuosidade, coisa que o deixava louco nas mulheres.

			Nessa festa, o seu primo Durango dissera-lhe que tinha vinte e oito anos, o que queria dizer que tinha passado tempo suficiente para que Patrina já tivesse feito vinte e nove. Também lhe tinha contado que trabalhava como ginecologista, que fora casada com o xerife local e que enviuvara três anos antes.

			Depois, em Novembro, voltara a vê-la no casamento. Infelizmente, saíra cedo e sem lhe dar oportunidade para se apresentar e falar com ela. Mas a atracão sexual que sentira da primeira vez voltara a aparecer.

			Enquanto observava aquela mulher a tirar a roupa do cesto e a dobrá-la com parcimónia, Cole perguntou-se como teria ido parar à casa de Patrina Foreman.

			Movido pela excitação, fez um novo esforço para se sentar, mas foi impedido por uma dor ainda mais intensa do que a anterior.

			Depois, ficou tudo enevoado e perdeu a consciência.

			 

			 

			Patrina suspirou com preocupação ao dobrar a última peça de roupa que tinha levado no cesto. Se não acordasse em breve, ia ter de o acordar ela mesma para ver os seus sinais vitais.

			Fora uma incrível coincidência estar ela a circular por Craven Roaf no preciso momento em que ele perdera o controlo do seu veículo. Imediatamente parara o carro, aproximou-se e, ao ver as feridas, reunira todas as suas forças para o tirar dali e o pôr no seu carro. Não fora tarefa fácil, com ele inconsciente a pesar uma tonelada, mas lá conseguira.

			Depois, ao chegar a casa, fora uma nova odisseia tirá-lo do carro, abrir a porta, levá-lo para casa e pô-lo na cama.

			Mas o pior tinha sido despi-lo.

			Ficara fascinada a olhar para o seu corpo, os seus ombros largos e direitos como se tivessem sido esculpidos, as suas ancas, as suas pernas…

			Embora estivesse inconsciente, quase se sentira culpável por estar a olhar para ele.

			Reconhecera-o imediatamente, assim que abriu a porta do seu carro. Cole Westmoreland, ranger do Texas, filho de Corey Westmoreland, irmão de Clint, de Casey e primo de Durango Westmoreland.

			Patrina olhou pela janela e ficou a observar a neve que caía sem cessar. As linhas telefónicas estavam avariadas e as estradas cortadas. Na rádio tinham dito que a tempestade, uma daquelas estranhas tempestades de Primavera que costumavam cair em Bozeman, Montana, no mês de Abril, ainda ia durar mais dois dias.

			Estavam completamente isolados.

			Não havia qualquer problema em relação ao trabalho. Precisamente tinha tirado férias naquela semana. A sua ideia era passá-la em casa, sossegada.

			Mas não contara com aquele hóspede inesperado.

			De súbito, por alguma mudança no ar ou no denso silêncio do quarto, teve a sensação de que ele estava a acordar.

			– Água.

			Durante segundos intermináveis, Patrina olhou para ele sem saber o que fazer, presa no seu olhar, como acontecera um ano antes, naquela festa. Depois, como se estivesse a acordar de um longo sono, Patrina apressou-se, pegou no copo de água cheio e foi até à cama onde jazia o seu paciente.

			Tentando ignorar o olhar dele e o que a fazia sentir, passou-lhe a mão pelo pescoço para lhe levantar um pouco a cabeça, de forma a que pudesse beber melhor. Não tinha febre, disso tinha a certeza, mas… estava quente… muito quente…

			O que é que estava a passar com ela?

			Aquele era o primeiro homem pelo que se sentia atraída desde a morte de Perry. Tinha saído com um ou outro homem alguma vez, mas nunca tinha passado disso. Nenhum deles interessava nada, nenhum lhe tinha feito esquecer as lembranças do seu marido. Mas Cole Westmoreland tinha conseguido logo à primeira, sem dizer nada, com um simples olhar. E estava a fazê-lo de novo, a queimá-la com o olhar, a provocar-lhe um calor insuportável.

			– Quer mais? – perguntou-lhe, ao ver que tinha bebido tudo.

			– Não, obrigado.

			Tentando dominar-se, Patrina voltou a apoiar a cabeça de Cole suavemente na almofada.

			– Porque é que estou aqui? – perguntou ele.

			– Não se lembra?

			– Não – respondeu, confuso.

			– Saiu da estrada e teve um acidente bastante aparatoso.

			– Como é que vim aqui parar?

			– Teve a sorte de eu estar a passar por ali naquele preciso momento. Suponho que ia para casa da sua irmã, a Casey.

			– Estava inconsciente?

			– Sim, bateu com a cabeça. Ainda não sei bem como é que consegui pô-lo no meu carro e trazê-lo para cá – disse Patrina. – Depois ainda lhe tirei a roupa e o meti na cama – acrescentou a sorrir.

			– Há quanto tempo é que estou aqui?

			– Há umas cinco horas. Passou o tempo todo a dormir. Ia acordá-lo agora. Quando alguém bate com a cabeça dessa forma, não é bom que durma tanto tempo.

			Cole sabia isso, já que na sua família havia dois médicos, o seu primo Delaney e a mulher do seu primo Thron, Tara, mas assentiu como se fosse a primeira vez que ouvia isso.

			– Tem fome?

			– Não, mas obrigada – respondeu, olhando à sua volta.

			– Não temos luz. As coisas estão a funcionar com um pequeno gerador que tenho, mas estamos sem telefone. Não há forma de dizer à Casey ou ao seu pai que está aqui e que está tudo bem.

			– Obrigada por pensares nisso, mas não te preocupes. Posso tratar-te por tu, não posso?

			– Sim, claro.

			– Ninguém sabia que vinha hoje – continuou Cole, – só me esperavam daqui a três semanas.

			Casey vivia a uns quantos quilómetros de distância da sua casa, assim como Durango e a sua mulher, Savannah. Patrina assistira ao parto dela em Dezembro, uma menina linda a quem chamaram Sarah, por causa da mãe de Durango. O pai de Cole, Corey, também vivia lá perto, numa colina escarpada que toda a gente conhecia como a montanha de Corey. Ele e a sua mulher, Abby, não costumavam sair muito. Só os viam quando iam à cidade visitar os amigos, como Morning Star e Martin Quinn, pais de McKinnon, ou a família.

			– Mudei de opinião.

			– Sobre o quê? – perguntou Patrina, olhando-o nos olhos.

			– Estou com fome.

			– Óptimo. Vou trazer-te um pouco de carne.

			– Eu vou – disse Cole.

			Não suportava a ideia de alguém o ver como um inválido, e muito menos ela.

			– É melhor que não te levantes. Estive a observar-te e acho que não partiste nada, mas deves descansar.

			Tinha estado a observá-lo? Teria sentido alguma coisa para além do interesse por ver se tinha algum osso partido?

			– Sabes que sou médica – disse ela, como se estivesse a ler-lhe o pensamento.

			– És ginecologista, não é? –perguntou Cole a sorrir.

			– Sim, mas isso não significa que não possa tratar de ti – respondeu Patrina – levantando-se para ir buscar a comida.

			– É bom saber. Vou ver se me lembro disso – disse ele sem poder evitá-lo.

			– Lembrar o quê? – perguntou ela, virando-se.

			– Que podes tratar de mim.

			Patrina olhou para ele fixamente e Cole não soube como interpretar aquele olhar.

			 

			 

			Furiosa consigo mesma por não ter sabido responder a Cole como ele merecia, Patrina entrou na cozinha para preparar alguma coisa ao seu hóspede inesperado.

			Enquanto fritava um pouco de carne numa frigideira, tentou lembrar-se da última vez que um homem passara a noite em sua casa. Certamente, disse para si, nenhum tinha ficado lá desde que o seu irmão Dale, que vivia em Phoenix, ficara lá em casa para ir ao casamento de McKinnon.

			O seu irmão Dale, o seu defunto esposo, Perry, e ela, cresceram juntos em Bozeman. Mais do que uma vez após a morte de Perry, Dale lembrara-lhe as palavras do seu marido, o seu desejo de que Patrina vivesse uma vida plena caso alguma vez lhe acontecesse alguma coisa. Mas fazê-lo não era fácil. Nada fácil. Todas as noites, durante aqueles três longos anos de ausência, Patrina deitava-se com saudades dele, a sonhar com ele.

			Patrina pôs o prato com carne que tinha preparado num tabuleiro, uma sanduíche de peru e um pedaço de bolo de chocolate e levou-o ao quarto. Ao entrar, viu que a cama estava vazia. Não ficou surpreendida, já tinha percebido que Cole Westmoreland era muito casmurro, mas aquilo só podia causar-lhe complicações. A última coisa de que precisava era que o seu convidado, devido à sua casmurrice, voltasse a cair.

			Mesmo que ele insistisse em que sim, ainda não estava recuperado.

			Quando o som da água do duche a cair contra o chão de mármore chegou aos seus ouvidos, Patrina estremeceu. Imaginou o seu convidado todo nu, com a água a percorrer-lhe o corpo e as suas mãos quentes a lavar cada canto recôndito. Que raio se estava a passar com ela?

			Porque é que não conseguia parar de pensar nessas coisas?

			Porque é que o olhar daquele homem lhe produzia um desassossego tão intenso desde a primeira vez que se cruzara com ele, no ano anterior?

			Devia ter cuidado. Se se deixasse levar, Cole Westmoreland ia pôr a sua tranquila e pacífica existência de pernas para o ar.

			Devia evitar isso a todo o custo.

			Além do mais, era um ranger, um agente da lei, e ela prometera a si própria não voltar a ter nada com mais nenhum deles.

			– Pensei que acabava antes de voltares com a comida.

			Patrina olhou para a porta da casa de banho e viu Cole em pé, completamente nu excepto por uma pequena toalha que tinha presa à volta da cintura. Que espectáculo. Porque é que tinha de ser tão atraente? Porque é que não podia pensar em mais nada além de tocar naquele peito musculado?

			– Isso cheira mesmo bem.

			– Já que estás de pé – disse Patrina, sentindo-se envergonhada pela indiscrição dos seus pensamentos, – podes sentar-te à mesa para comer. Mesmo que penses que estás bem, não estás. O mal-estar vai voltar num instante. No tabuleiro tens dois comprimidos para as dores.

			– Tu não vais comer nada?

			«Comer? O que eu vou fazer é sair daqui já, antes de cometer uma loucura, antes de me atirar nos teus braços e confirmar se esse teu corpo escultural é real ou é uma miragem», pensou Patrina.

			– Não, tenho coisas para fazer na cozinha. Senta-te e saboreia a comida. Espero que gostes – disse, saindo do quarto.

			– Patrina?

			– Sim? – disse ela desde a porta.

			– Obrigado por tudo. Além de me ajudares a mim, tiraste a minha mala do carro e trouxeste-a até aqui. Não sei como agradecer-te. Se não fosse por ti, agora mesmo não teria o que vestir.

			Patrina ficou doente só de pensar nisso.

			– Não tens nada que agradecer – conseguiu responder antes de voltar aceleradamente para a cozinha, vermelha como um tomate.

			 

			 

			«Fica linda quando cora», pensou Cole ao vestir umas calças de ganga e uma camisa que tirou da mala.

			Olhou pela janela e observou os flocos de neve a caírem com uma ferocidade inusitada. Não podia sair dali. Ia ter de ficar e passar a noite com ela, não tinha outra opção. Ele não se importava. O seu trabalho como ranger obrigara-o a ficar noites incontáveis em casas de desconhecidos para se refugiar das inclemências do tempo.

			Mas esses dias faziam parte do passado. O seu irmão Clint fora o primeiro a deixar a profissão, no ano anterior. Cole tinha seguido os seus passos há apenas um mês. Com o dinheiro que tinha juntado ao vender a Clint a sua parte do rancho que o tio lhes deixara, Cole tinha feito alguns investimentos bem sucedidos com ajuda do seu primo Spencer, o perito financeiro da família. E assim, Cole, com trinta e dois anos apenas, abandonou a profissão de ranger para se tornar num homem muito rico.

			Nessa altura, estava envolvido em vários projectos relacionados com a criação de cavalos, nos que o seu primo Durango e o seu cunhado McKinnon já trabalhavam há vários anos. Aquele negócio tinha-se revelado tão lucrativo que tanto ele como o seu irmão Clint tinham decidido entrar como sócios. Cole, porém, não perdia uma oportunidade para procurar alternativas. Embora para ele não fosse problema misturar trabalho com assuntos de família, tendo escolha, preferia fazer negócios por sua conta.

			Uma das oportunidades que tinha encontrado era um negócio de táxis com helicópteros para as pessoas que viviam em lugares difíceis e mal comunicados. Além disso, já tinha falado várias vezes com o seu primo Quade, que acabava de deixar os serviços secretos, sobre a hipótese de criarem uma empresa de segurança. Clint, apesar de ser casado de estar já muito ocupado com o negócio da criação de cavalos, também tinha mostrado interesse.

			Cole sorriu ao pensar no seu irmão e no fantástico casal que fazia com Alyssa, uma mulher à sua medida que o fazia feliz. Ele, pelo contrário, não estava preparado para o casamento. Para já, preferia continuar a ser solteiro e a saborear a sua liberdade. Uma liberdade que se tinha tornado mais prazenteira desde que deixara o seu trabalho como ranger e começara a fazer negócios por sua conta.

			E lá estava ele, a ser mimado por uma mulher, a doutora Foreman, por quem sentia uma atracção instintiva incapaz de controlar. O contacto da mão dela no seu pescoço inquietou-o, fê-lo sentir necessidade de estar deitado na cama com ela , de sentir o seu calor no corpo.

			Além disso, tinha a certeza que se passava a mesma coisa com ela. Via-o pela forma como Patrina respirava quando estava ao seu lado, pela forma como olhava para ele, por como tinha olhado para o seu corpo ao sair do duche, por como lhe tremiam os lábios ao falar. No entanto, também notava o esforço dela por controlar aquela atracção. Certamente, devia estar-se a lembrar a si própria da promessa de não voltar a ter nada com um agente da lei.

			«Lá vou ter de fazê-la mudar de opinião», disse para si levado pelo desejo, enquanto se sentava na mesa que ela tinha posto. Comeu quase desesperadamente, devorando a carne e a enorme sanduíche que ela tinha preparado para ele, uma sanduíche que era quase uma expressão do desejo dela. Depois, saciado, saboreou o pedacinho de bolo de chocolate e o café.

			Satisfeito, apoiou as costas na cadeira. A comida estava gloriosa. Se tivesse podido partilhá-la com ela, teria sido perfeita. Estava habituado a comer sozinho todos os dias, mas estava a ser-lhe muito difícil ser tão consciente da bela mulher que tinha a poucos metros de distância.

			– Queres mais alguma coisa?

			Cole olhou para Patrina, à porta, com os olhos incendiados de desejo. Tendo em conta a intensa atracão que sentia por ela e o facto de que não ia para a cama com uma mulher há mais de um ano, Cole decidiu responder à pergunta que ela lhe fizera com a maior das sinceridades.

			– Já que o dizes, sim, quero mais.
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